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França. -,_0 principe Humberto

adiou a. sua partida para Turim até Õ do

corrente, e no dia jantouicom o impera-

dor em Saiiltt7Çlottrl. \

O sr. Ratazzi partiu para Turim no

dia 3. “ l

A circular do ministro do inütrurçño

publica aos reitoreodzm faculdadoo mani-

festa o desejo (e que os profoesorcs doom

um curso vt›luntal'io nas. cidades populo-

sas do districto de cada acatlmnia, como

attcçcdeu no 'mirando inverno em Sorlmua.

_ thColtntitutiouuelr diz (plo não têem

fundamento as ilustações dos periodioos de

Turim, [telüiifllñuü quo só depois da eva-

cuação de Rull_|=l pelasÀtropos france-zm

começarão as negociaçiicà para a trannfc-

rencia da capital._ _ y

,Accreacuntao orgão especialdo mi-

nistro llOSJngOlflth! estrangeiros :_

V (A tl”:tn<tct'c1›ei›\ ,daneapital foi pre-

ciaamcnto_ .o motivo principal que dctt-r-

minoria retirada das tropas, e por conso-

queuciadcre fazer-'so antes c não (lc-pois

(la dita retirada. Lt A! w

, (Segundo ao eatipttlaçõca do Convenio

do _dia 15,, o Apraso_ ,de dois annos lixado

para. arealisação desta _ultima providencia,

começara a contarrse .sórnonte a partir do

dia em que a _transferencia dacapital se

otl'ectunr.; ,.. À , _

a , _ Uru periodico 'deZManm a (Cln'ouique

(lçngORCNÍp, foi ultimamente suspenso pela

autoridade.; ç 'l'elups o pronuncia-se

contratado procedimento, Diz elle:

..miuda ,leluoa o .artigoque'motivou

eltggtlecipito;,aein retratada-meo a ;Croni-

quq,defdjouestgljulgânms poder dizer que

étlitla - por; limitado puldico, e bmta esta

ciruuuetaucia_ ,para ,mostrap quanto_ o pc-

l'igo que_ poderia resultar _do artigo (se

egoctipçamcpto Itaria,_pcrigp), ,devia scr

¡muço .coluidcrnvcl-tn..,_, . _ ,

' . Inglaterra-*Ojo
go logar-tenente

da Irlanda den a sua demissão, suecedeu-

do-llielnorseu cargo oÀsr. \Vadohaisc.

No dia 3, om.Sundu-.rhunl,' houve um

grande banquetea bordo do 'navio «Acti-

vg», ao qual .tiasiatiram as marinheiros in-

glezen.e. fraucczes. . | A , _

, »Houve brindes ;i rainha Victoria, ao

imperador @imperatriz dos francczes. A

cidade estava, ornada eom bandeiras, e

“geram-se grandes manifestações a favor

da alliauçn anglortranceza. r , V

. a' Allehlnulla.-,Qltatro_ ,mil homens

foram já &listadoejul Austria para irem

servir ;noz Mexico,_e_ogovcruo determi.

non que saimlilbtzeqeniehte de, .Trieste dois

navios conduzindo .1dois ,mil .d'êllcs. Tam-

bem vão @Austria para aquelle paiz ne-

gociantes ;e nun crimes ,agentes de com-

mercio, com o afim , egtudar, os _séiis

recursos, fabris' e., industria“, __ í

Como a Dinamarcamequaou admittir

como :parte activa da,.monar_chia _os _duen-

dos, a conferem¡a vao_ estipular a. quantia

lixa que a Dinamarca deve pagar'por

despezas de guerra. o,

, O,presidente do conselho de minia-

tros, sr. Bismark, partiuno dia 1 doou.

tnbro para. Bode, onde estálsua magesta-

de. . V '

A conferencia teve. outra sessão no

1.° do outubro.

Dlnamarea. - O casamento do

principe herdeiro da Russia com a prince-

za Dagmar da Dinamarca, foi declarado

officialmonte no dia 28 de aetmnln'o du-

l'unto o grande banquete real que Re offer

('tuou no palacio de Bernstorñ', perto de

Copr-nhaguc, banquete ao qual assistiram

os ministros c os altos funccionarios do

estado,
_

O :Flyvepostn declara dostituida do

fundamento a noticia dada ¡wlas folhas al-

lcmi'ts, dc que a Dinamarca comente n'u-

ma divisão do activo do_estado com os

dncados. _

u E' mais provar-eg acrescenta a fo-

lha dinannn'queza, que uma proponta dif-

fcrcnte será feito pela Dinamarca relati-

vmncntc á repartição financeira. A grau-

de questao é saher se u Prossia e a Aus-

tria a acoeitari'io. l)iz›so que estclnegocio

foi muito discutido na. sessão do dia 30

de setembro. a

Ilt'sp:|l|lla.-Parece que no ultimo

couro-lho do ministim eo concordou na

demissão !do gc-neral l'inzon do comman-

dante da esquadra do Pacilico, sendo

substituido pelo sr. Part-ja ; diz-so que o

motivo desta resolução é ter Pinzon com-

pletado o seu tettipo. . l › .

A Parece' que o sr. Mon, mais feliz do

que o sr. Pacheco, vgte ser nomeado em:

baixadmjde lIenpgtnha eu.; Paris.; _. t

\ Tamhcm se ' dià'quo lot-onde de

Luizeslá designado pai-aa plenipotcncia

de Ileupanha em Londres.I >

A rainha Christina foi u Valencia.

Deve voltar a Madrid no dia 10.

O gelWralGandara, depois da vit-to-

ria do lhtcrto de Olata, voltou para Mou-

tccristc , onde estava no dia_ 2 de Vsetem»

bro ultimo ; no exercito não occorria n01

ridade. _ ,_ .i

Parece que ua circular que_ proxima¡

mento se dirigiu¡ asconnnissõos progros:

sistas Com-irlando-aa para assistir á grande

reunião que devo celebrar ,o partido'no_

dia 16 dõ ontuhro elnillladríd, nadare

diz acerca da questão do afaatamcnto; _apçj '

nas ao indica a convenieneia e necessida-

de dc que as _pessoan que forem a Madrid

representando as corn-missões provinciaes,

levem os poderes necessarios, oito só para ¡

a muueaçño dajunta central progressista,

como tamhcm para auctorisar o que o “eu,

partido julgue mais conveniente relativo

ao afastamento. ,

A aCorrespondcncia» disse que 0 gel

neral Espartoro é partidario _do afastamen-

to; agora diz saber que elle e alguns

Bells amigos SP. apresentarão ('Íllllt) progres-

sistas a nollicitar os, sufl'ragioa dos eleito:

res para 'deputados às côrtcs.

 

  

INTERIOR

Aveiro, 8 de outubro

Ha muito que a eleição don rc-

preeentantcs ,do povo não tem motivado

ataques tiio violentoa, nem ti'to repetidas,

como os que a imprensa Opposicionistu

está dirigindo ao gerente, a proposito (la

eleiçãodo dia 11_.dc setembro' J: a. , _'t',

,Eecrá isto porque os eleitge'dp povo

o foram por meios _diversos dos quese_

empregaram para eleger os anteriores, ou,

porque as apreciações da imprensa da op-I

posição são (lostiguradas e injnataa?

Tcmm como mais ncccitavcl esta que

aquella explicação, e com verdadeiro sen-

timento o dizemos: ; r A _

Na imparcialidade em quoprncura-

mos manter-nos, rômoa com profunda,

magoa que alguns dos nossos collegas dêem

r
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como provado o que não passa de mera

conjectltra' o que de principios por tal

forma insmtentavcin tirem consequencias

que nos (lesacrcditam na opinião (leanpai-

xonadu dos outros povos.

Dizer que a eleição dm deputados', a

que acabou do procmler-so, foi meuoí livre

que as que 'antneedentmnmite tiveram lo'-

gar, depois que as' 'dimensões' intestinan

cederam o seu logar ao progresso material

(lo paiz, é'arauçar uma proposição que

mal pode mtatentar-so.

Pelo menos a avaliarmos pelo que so

passou na área a que mais especialnmnto

limitamm as nossas indagações - o distri-

eto de Aveiro -ausim o podemos assevel

rar. A iut'crfurencia da anotou-idade foilegul

em 64» como o foi em 1861, e menos eum'-

gica o pI'Otlttotot'u que om todas as auto-

ccdeutos.

Roprnvmnol›a, como a reprova toda a

imprensa; mas cmqnanto a lei a permittir

hurt-,mea de aproveital-a ou -respeitulca

conforme combinar ou se oppozor aos

notários desejos. Ret'ottlteccmus porem o

pouco que ella vale em face da civilisaçao

do povo, e u'issovfundamentamos a'liberdac

dedo ”eleição. o “'-' n V í

O* onipregudooadministrativas e de

faZenda › auxiliaram a 'eleição' \tloa candido;

toa' do governo, _é verdade; mas“ mto O'ê

menos que citou, nom ultrapaasnrsrm os

limites que a. lei lhes preucrevo', nenrtão

pouco:aproveitarimu hoje os seus cxceás'os.

O recrutamento de que o administra-

dor podia- abusar em 'tem o, e as contri-

buições que os: empregatlhç de -fatzenda

deatribuima sem baàe lixa, eram meios

que 'cothituiam'i o“*pntler' eleitorad 'da' att'-

::unidades Hoje que ellemlhcá faltam, por*

que o recrutamento não está na' amo do!

i administrador do concelho; qtle'os tributos

tem uma hitse- lixa e que os va'osiconhe-

W emu ea' seus' deveres, e. direitos é 'de-balde

' que n 'imprensw proclama corr'uptza'a're-

l presontnçao nacional bafejadn pelaaauctoá'

; ridadeEstudem com sangue frio as eleições“

i do dia 11 do men paàsmlo'e verão o pow

co que vale a anotoridade em materia do

l eleições. .Attend'am a que, em toda' a parte'

que ella ae achou desacompanhada das

influencias da localidade, foi de baixo, e

i depoiq digam-nos se a maioria do governo

reconhece por cauaa as diligeucias excessi-

vas“tla auetr'n'idade, ou antes a influencia

local dos eleitos. ' ' A *

l > 7 "A' auctoridade' não eorrompeu o suf-

fragio popular -s-v a tanto não chegam as

l suas forças; as influencias da localidade é

mig" em regra, tiz'cram valci' os seu# di-

reiton e levaram a camara aquelles' que'

julgaram mais dignos. ' '

Q que' se viu este 'anna eo que ko

ha deram- em maior eschala noeftitttrns'

eleiçõesui Nãoi'ha 'de ser 'o governo _ou 'a

opposi'çño-'que hiio de impôr ao circulo o'

candidato, ha de ser aquelle quem o esco-

lhe'. Primeiro que se consulte a totalidade

doe eleitores, _hão de reunidos em comício

os influentes _dos circulo:: escolherem os

gens ,repregentantem _

l ;Feito isto, o governodeixnra de ser

algo de violentos ataques como o está

sendo actualmente, embora tenha que su-

joitar-.sc a uma eleiçãoduvidosa.

V .N
W

I Debaldc tenta o outro jornal da lo-

calidade aliviar o Ver. Onofre, reitor de

i Eixo, das argniçõeq_ _que lhe tizetnos em

l communicado (lnqu'ella villa, como escuma-

1 do é querer apresental-o ao publico bem-

 

a

quisto dos seus parochianos e inñuonte em

eleições.

, _ Nada d'isso assim é; Nem o sr. Ono-

fre óbmuquisto na sua freguezia, que não

se dobra a \sugestões do parocho, nem

tão pouco aproveitam ao ar. Manuel

Firmino, os trabalhos doparocho (le Eixo.

_ Aa, arguigões ficam de pé e ficarão

emgttalltt) não mostrarem que_ sito falsas.

A :Por ultimo os \gotasnuo (se lhealcon-

vem, negarão conto, Pedro o Deu¡ ue

tôenu querem attonuar as cartas dirigidas

pelo mesmo parocho nos urs, Mendes Leito

e Gonçalves, dizendo que_ forma inupira-

das. l'ois' bem, aç-onaellutq o vosso mung

a que ¡leaim oldoclnrehque noi Voa mantra-

remos quem fica coberto do ridiculo.

W*

_Mais um' na arena. A derrota não

desluntra quanduo nosso_ ndwrsario ié co-

nhecidamente um vulto ronpeitavcl._ReCo-

nhecemos as trovas_ deboin forem e as

muitas doque dippõe, o,§r; prior-do Sal-

reu._ Não rimos poi; a campo com o pre-

tencioço ,intuito _de dobrar o vigor de tão

illuatrc campeão, mao vimos_ com a cons-

ciencia., _que'talvez_ lho possamos mos-_

trarh'queageuaq actuais, tambem seem-

laitaur a deppeito ,tncsmo _do sua tina tem-

PGHM _ 4,1:: . : - a u -

..l ,Principio .pois, srt., prior: do Salma,

por" theaciontgr_,inimiwcdotm que ha do

ser intuito, conhecida ,de v,.__s.5, mas que,

para o "tinta que ou, desejoehegar, tem

muita_ ,applicaçao Santo Agostinho (creio

no foi este p Santo) Éélltlt) em certa ocea-

siño convidado por um moerdote sou in-

timon 'que _foppoajanelta presenciar oex-

tiçaçrtliuario ¡Acppeotuçulo _ _de v' uma manada

de hois, que panmvaivoando, aunniu da,

melhor vontade sitiiulaudo acreditar o ca-

so, ou jaeredittttultt-o,cm 'l›oa, fé, oque

prodgtgiu grande hilaritlade non eircum-

stantes : bem depressa foram castigados

em sua ousadia, porque o, Santo lhes ol)-

nervou, que acreditava mais facilmente

que oa boia vpmsem de que inn sacerdote

mentisse. _ A_ , _ _ '

Não vá y., s.“,rgra prior, ponan do

repente, que lhe quero chamar mentir-own

Deus meliyre: este termo não se empre-

ga com um cavalheiro como eu imagino

que v, a.“ é; o que eu quero emoçtrar-

lhe que v. 5.' não foi nimiamento escru-

puloso, em certas aflirtnntivas.› A

l \Rctiromo _á mta correspondencia in-

serta no «Campeão das Províncias¡ n.o

1274, em quo v. a.“ nqempcnho forvoroao

de exaltar o nr. Joi'te Carlos, deputado

'eleito uanultiman eleigõcstpelo .circulo do

Estarreja, depois ,de Quer a apologia das

suas virtudes”: oito, .querendo conceder-lho

a preouiioeneia do orador,eniinentepu aa-

hio profundo, affirma que 1:15qu é capaz

de. estudar ;e resolver uma querita'io,,e ti-

nalmonte1 que é .um deputado como so de-

vetlesejarli v ~. ,. . t. w

. _. Jato, sta. .prior, é um tal osso, que

v;., n.“,putgrca _fará_ engolir a ninguem. Não

contestamos ao s'r. João Carlos an nuas

lion.: qualidades, ?o que lho contestamos, o

que toda' a gento,lhe nega, é capacidade

auñieionte'para. comprobondor e reaolver

umaquostño qualquer, approvar ou rege¡-

tar uma propmzta, este ou aquelleprtjacto

de lei 'com verdadeira consciencia do acto

que. pratica: contra o testemunho do ar¡

prior esta o testeumnho da opiniao publica

perante a qual o sr. João Carlo!, comido-

rado pelo lado Vintdloctrwl, _não [mana de

uma intelligenuia rachitico e oufoaada.



, e

de uma camara, como diz o sr.

prisomese. tecelagem ;Isolated 08, t0-

dos eminentes oradores, sabios consumma-

dos,e nenhum dellps começarão compram e,

o temor de Deus poi' principio de sua sabe~

doria, sómente'. o mal se poderia esperar,

pergunto eu ngta, que poderiamos nós

esperar de uma¡ cortes aonde noise rooms-

sem homens comoo'tsr. João bat-los ? Uma

tal representação' nacional primeiramente

symbolisaria a diacadüncia moral de um

povo; seria o preludio da nossa subvers

são, e a causa de um enevitavel cataclis-

Para se scr um legislador, um esta-

dista, um homem capas de dará-o seu voto

sobre eis-destinos d'uma nação, precisa-se

.de 'sêr ,mais alguma cousa do que uma

boa pessoa: precisa, é verdade, deter

bem gravados no coração os principios do

uma moral pura e sil, mas além d'isso é

indispensavel que seja dotado de intelli-

gcncia clara e robusta, prudencia, saber,

o Versado na scieneia da governação pu-

blica. . .

Não 'sera a. ideia' de' Deus uma cousa

inaeta no coração 'de todo o homem? 1.5'

poi-;certo E n moral derivada dessa idem

não será a moral sublime? Ninguem ou-

sarzt* ncgal o. Em geral o bom senso não

'andar-á anexo as grandes capacidades ? E,

inegavel. Logo uma reunião de homens

como imaginou o sr. prior de Salrcu se-

ria inteiramente impossivel. Desviando-

nos' pois um pouco 'do objecto de que até

aqui temos tractado para responder em

globo a outros pontos da correspondencia

alludida, direi que 'os receios que pare-

cicis ter não passam de meras appl'ehen-

sões. ' ' - .

O sr. prior vê a egreja'aguilhoada,

e uma grande parte dos seus 'colleg'ns ob-

servam 'o ¡naohado da destruição descar-

regando-se desapiedadamente sobre as ex*-

tensas raizes da' arvore santa da religião!

Seis admiraveis em vossas visões;

vêdes cousas do' arco da velha: passeiam-

VOs os dragões pela'pbrta,'e por' mais que

abramos os olhos é'~nos impossivel' divisa¡-

uin insecto sequer: a obsecação do espirito

representwvos a atmospbera do poder tol-

dada de entum'ecidas nuvens, emquanto

que nós a contemplamos limpida e clara

como a luz do sol : o mar da politica re-

ferve medonlxo e ameaçador, direis vós, e

com tudo -s raio da governação_ prosegue

at-tancivs em sua - derrota impellida _ela

força que produz a justiça e'a equidat o.

'São modos de Ver as cousas, me res-

pondereis; mas lembro-vos, que aqui não

á paixões, e quando'desembaraçados della

é á luz da razão que melhor se vêem as

cousas. - f - --

Ficamos hoje por aqui, mas sempre

promptos a voltar a campo quando o de-

ver ahi nos chamar. ' 11'.

.›.- .~. .. -

_Wu-n_-

Os cadernos do recenseamento de

Aveiro estão legaes ?

Quero o contemporaneo que sim, por

que'tinham as 'sete casas prescriptas pela

lei eleitoral : como se 'a legalidade'consis-

tisse nas sete casas; ' i

Muitos cidadã“ votantes foram illi#

minados. Addicionaram-se outros que não

pagam contribuição alguma. Alguns ti-.

nham a casa da quota sensitica, em bran-

co, outros com o emprego, edade, e esta-

do mudados ; nomes trocados, e finalmen-

te niuitos individuos repetidos; artistas

que não'pagam contribuição correspon-

dento rt que' prescreve a lei; pescadores

que' ni'to podem votar-"pela mesma rasão.

Mas isto para cs opposicionistas são

lcàalidades l

'O secretario' da junta do recensea-

mento-,o'red'actor'do 0ampeão,é que apre-

gôa nos interessantes artigos,-q'ue os ca-

dernos de Vagos estãoillegaes. Tem te-

lhado 'de'vidro-'e atira pedras nes dos vi-

tudo

\

sin'hos; ' _ '

' E *não'foi só nos cadernos de Aveiro,

que 'se' operou 'aquelle côr-te geral 'aos go.-

vernamentaes, porque nos' d'Eixo retirou

elle' duzentos e tantos votos porllhe serem

suspeitos. ” ' ' í

-Ainda assim, nem a tranquibernia

dos lecenseam'entos, nem a coadjuvaçito

da Vist'Alegre, que deu 'com as ventas

n'nm'cedeiro, nem as 'cartas do bispo de

Vizeu, condado Thomar, e F. Pereira' de

Mello; nem a coacção, dinheiro, promos#

sas, e todo quanto imaginou o candidato-

rcjeitado, lhe valeu: porque a derrota foi

grande e maior seria se elle não fosse pre.-

sidente da camara. V _

Os toi-ronca que se tem dado sem pa-

gamentos de dores ou direitos de mercê,

para edilicações; multas que se tem per-

doado, tranquíõsmías que se tem conen-

tido, tudo faz com que estes chatins vo- '

tem ein que lhe consente estas marotei-

ras, s ainda os elogia nos artigos do

@Cainpeãon., v o

Derrubar a arvore pela raiz cumpre

.áquelles que lhe deram .o primeiro córte.

As raizes estão putridas, e facil será a que-

de se lhes tirarem a pouca terra que as

sustenta.

Esgotou os ultimos recursos, deu o

ultimo arranca e não lhe será facil levan-

tar a cabeça.

Mais uiua pagina para a historia das

eleições. V.

-lnstrncçâo prlmarln

Acha-se a concurso ha já alguns mc~

zes a cadeira de instrucção primaria da

freguozia d'Alqnerubim.

Tiveram já logar neste lyceu os exa-

mes dos respectivos concorrentes.

Entre esses, um era o sr. Albino

Corrêa de Miranda, mancebo, bastante in-

telligente, e assás estimado na freguczia,

a cuja cadeira se oppõe, e da qual é na-

tural. '

Reoommendalo ao ministro compe-

tente era da nessa parte senito um dever

para com a seciedado, que constantemente

esta precisando de indivíduos, como aquel-

le de quem fallamos, uniu necessidade, por

que hoje mais que nunca, a que_ se acha

averiguado ser a instrucçiio primaria, a

base de toda a mais instrucção, ella care-

ce de ser entregue a mãos robustas, e que

asaibam. bom ministrar; requesitos, que

concorrem no nosso candidato.

Alem dos bons exames que o sr. Cor-

rêa de Miranda fez neste lyceu, recaiu-

manda-o ainda o ser sobrinho do eminente

jurisconsulto o illm.° sr. dr. José Corrêa

de Miranda, de Travassô, advogado bas-

tante conhecido e estimado já pela profu-

sito de coubecimeutos, que ha adquirido

na longa carreira do seu mister, já. pela

austeridade, e sãos principios, que tem

chamado as exigencias da republica.

E quando tudo isto fosse suñiciente

então din-iamos mais que o provimento

ds. cadeira de Alquerubim no nosso can-

didato alem de ser um acto de reconheci-

da justiça o é tambem de egualdade por

que marcará. na sociedade um logar ao

individuo, que nella se achava deslocado

á falta de haver-es.

Não nos occuparemos de canhscer do

direito, que cada um dos restantes oppo-

sitores julgue ter a mesma cadeira; porem

o que podemos desde já añirmar é que

debaixo d'estc ponto de vista, e dioutros

capitales, e esserioiaes como taes a consi»

dernr nas habilitações individuaes de todos

os concorrentes, nenhum dos restantes

oppositores pode disputar-lhe n pretendida

cadeira.

Declaramos que' não é nossa mira

depreciar qualquer dos seus rivaes, nem

ajuizar das suas habilitações e exames,

nem tão pouco dos bons ou autos costu-

mes,.porque como seus antagonistas ha-

viam de ter o aceso juizo por parcial.

Era o mais certo.

Ora o que não podemos deixar de

atñrmar é que se este despacho recahir

sobre o individuo de quem fallamos, elle

honrará nmito o ministro competente, a

sociedade, e sobre tudo ao candidato a

quem elle interessa, e por quem nos inte-

ressámos. X. ll.

. _m0_-

¡Sêde sempre sinceros e con-

sequentes, senão tornaes-vos

enfadonhos e ridículos.

(Antes do fulminardes o vi-

cio dos outros, reparao bom,

se a vcssa virtude vos au-

ctorisa com exemplos, que_

'de contrario passareis por

más linguas, e calumniado-

res.»

(Camp. das Proc. n.° 1273.)

lll

Estes campanudos sacerdotes da mo-

ralidade de, Paschino, estes campeões da

mentira não se envergonham de dizer

(que o concelho sertanejo de Vagos abar-

rotou os concelhos illustrados de Aveiro,

e Ilhavo nas assembleias eleitoraes do cir-

calo» como se não houvesse egualdade de

direitos, como se a consciencia dos eleito-

res andasse atrcllada ao posso, quero, e

mando destes lilhos do sctimo dial l

Dímít ¡asípícns in corda suo - eu s'ou

da cidade, habito uma villa grande, tu

vivos no sertão, _eu sou figurãu, tu cs-

cravo -nós cá trazemos bigode c pera,

tu tens cara rapnda de donatol l Coitados! l

- Carthago deu lições a Roma, e mais

tarde os barbaros cavalgaram o capitolio

-- e se tudo assim tem sido, porque vos

admiraes ll

Vós la, e nós cú -- sc quer-eis respei-

to, rospeitae.

As assembleias de Aveiro e Ilhavo

são compostas de proprietariog bivrmlores,

o na nlaxilllil pill'te (lc PUSCtltiOlll'S-H :KS-

semblcia de Vagos é composta dc proprio-

tarios, e lavradores. Se nas assembleias de

Aveiro c Ilhuvo ha pessoas illustradas,

tambem aqui as temos _ se hi ha pessoas

independentes, tambem aqui vivem. Tanto

vós como nós temos em muitos eleitores

menos ¡Ilustração-entao que quereis ? 1-

sêde prudentes, não nos'achincalhcis, que

o resultado é contra-producentem.

Sci-eis tiio futuos que queiraes dizer

_nós somos nobres, vós plcbcus ll --dei-

:tac-vos d'essas fliices; perante a urna não

ha ricos, nem pobres, ni'ío ha mais nem

menos nobl'eZa; ha só cidadãos com cguaes

direitos - o proprietario mais ou menos

ahastado, o nobre mais ou menos condeco-

rado, o jnrisconsultol, o medico, o cirur-'

giiio, 'o IaVrador, o pescador, o almocrere

e o cortador, sendo eleitores, eonl'udcm-se

á mesa elcitoral.

"Vós bem sabeis que esta é a verdad.

Filhos do setimo dia dizcis, «que eu

decidi no fel-o interno do sr. Mendonça»

_sois uns relinadissimos pataratas l l

7 Eu respeito o sr. Mendonça, sou seu

amigo, e não sou como vós, que só fazeis

zumbaias clcitoraes-abraçnes pela cintu-

l'a, porque O vosso coração é bypocrita.

O sr. Mendonça usando do seu direito

na assembleia do circulo -- disse: aos

cadernos da eleição de Vagos são ille-

gacs, e como tacs viciaram a eleição na

sua Origem, e ncm se podem chamar

um documento authentico; são uns rocs

com nomes e moradas , o nada mais; e a

lei quer que es cadernos eleitoraes sejam

um licl transumpto do livro do recensea-

mento. Além d'isso não se cumpriu a lei,

porque as listas da eleição niio foram

rubricndas pelos secretarios, visto que a

eleição se ni'io Concluiu no primeiro dia.

Por estes motivos a eleição da assembleia

de Vagos está. nulla, e não pode surtir ef-

foito algum legal; tenho aqui uns documen-

tos de protesto, e poço á. mesa nfos aceite,

para terem o competente destino»

Eu usando de cgnal direito respondi

á. exposição do sr. Mendonça - dizendo :

- Os cadernos da eleição de Vagos são

legacs, são um documento authcntico, e

os secretarios rubricaram as listas da elei-

ção, o que consta da acta-0 sr. Mendon-

ça bem o sabe. O sr. Mendonça não tem

consciencia do que diz.

E quando o sr. Mendonça, para cs

seus tina, argumentava com a sua cons-

ciencia - disse-lhe, que não queria invo-

car a sua consciencia para o que dizia,

mas que eu queria dizer que o sr. Men-

donça fallava de uma maneira, eque o

entendia de outra, que se deixasse dc

objicies, que era consumir o tempo sem

necessidade alguma.

Eu estava, como estou, bem certo,

de que, se o sr. Mendonça estivesse do

meu lado, havia de defender os cadernos

ea eleição de Vagos com melhor peri-

cm.

Depois pedi a lei eleitoral, e o sr.

Mendonça rospomlen-mo, que estava em

cima da Inesa, e apontou para uns folhetos

aonde estavam transcriptos os modelos

das actas eleitoraes, e outras cousas rela-

tivas ás eleições -- disse-lhe, que aquillo

não era a lei eleitoral, e que não entendia

aquelles repertorios. -

Oraisto na. verdade «foi uma grande

barbaridade», foi inesmo nm assassinato

legislatorio-dizer cu que um folheto, que

centém normas d'actas não é a lei eleito~

ral, é um crime inaudito ! !l

Estes papcliios dc papel pardo, este

cmbrulhos &assumiu; ¡nascavudo quando

vem ao mercado vendem sempre guto por

.lebre ! ! !

Quem os ni'lo conhece: que os com-

pre.

Vagos, 3 de -outubro

dc 1864.

e João Ferreira da Cruz.

(Continua.)

__-_.___._7

(COMMUNIC'ADO)

Tem apparecido ahi no «Campeão 'das

Províncias» alguns escriptos ricerca d'elei-

ções no circulo d'Anadiu, o com especiali-

dade no concelho dc Oliva-ira do Bairro,

os qnaes, por serem"caimn'níosos, infamcs,

e ofi'ensivos em nimicdado aos cavalheiros,

quo naquclle concelho representam o par-

tido progressista, estavam pedindo severa

correcção d'alguem deste conoclho, para

que aquelles que não conhecem' aimla os

informndores do :Caln'peiton oito julgauem

polos arasOados do articulista dcspeitado.

E' verdade que o mbli'eo está já tão pre-

venido contra os (imaturos d'alguns mem-

bros da imprensa , que já não da credito,

nom aos luusperemzes cntozidos aos vence-

dores, nem as elegias'murmuradas aos

vencidos.

Porém rastrea~sc :naquelle silencio

mua resposta', eloquentiasima e digna, aos

cnlnnmiadorcs inliuneu. A pouiçi'to daquel-

lcs cavalheiros é tal que ni'io devem ro-

baixar-se a respOndcr a inimigos sem pres-

tígio, nem credito; teriam isso em conta

dc suprema injuizia ao seu caracter.

As ccnsuran, que lhes tem sido lcitas

carecem de bases e provas , que se niio

apresentam, c é corto que a censura sem

fundamentos sómente serve de pntcutear

a ruindude de instinctos e intenções pre-

Vcrsas do son anctor, revelando a paixiio

malevola que a dictou,mas deixando Os ca-

lumniados mais elevados e reconhecidos

na sua canduota illibada.

Os cavalheiros a quo se refere o

«Campeão» tem, a consciencia dos seus

actos, como ¡mrticulares, e como anotori-

dades, ficando pori'sx'o fóra'do alcance da

qnelles manejos desbragndos. As *ancio-

ridadcs e cavalheiros progressistas do con-

celho de Oliveira doran¡ ao paiz a prova

mais inconcussa do seu prestígio _e influ-

encia n'uma' superioridiule de 600 votos

sobre a oppuui'çiio aeintosa, que a ti-

nal lhe tizsram. Ora por esta cepantosa

maioria pode o tribunal da opinião_ puld-i'ca

decidir acerca do prestígio e 'influencia

d'ambos Os partidos, tendo em vista que

quando ha uma Imiíoria tiio consideravel

já mais so deve attribuir a meios de cor-

rupção e outras illegalidades, porque um

partido póde sim empregar todos os meios

ao seu alcance, mas só com vistasde veu-

ccr, e não de ter grande superioridade ;

são superfulos 'e de man gosto os sacrifícios

para obter cousas inuteis. Assim como e

nestes casos que o ' artido adverso asso-

berbado com' aquel a superioridade, cos-

tuma commetter excessos para lhe licar

menos vergonhosa a derrota que antevê.

A pratica tem confirmado esta theoria em

todos os tempos que se debatem os parti-

dos ; foi cxactznnente o que succcdeu no

concelho de Oliveira. A opposiçito que via

a opinião publica “do concelho decedidu

a favor da' anotei-idade, lançou' :não de

todos os meios, (que havemos do relatar)

para Conseguir 'alguma votação.

Porém como o não conseguiu a des-

peito de todos os esforços cavidades, e

despezas ínormes, que pela primeira vez

se tizeram para vencer aquella eleição,

rugem de rabie,e desafogar!! em doestos e

improperios contra a auctoridade.

Emprovisa oppressões'e illegalidadcs

da parte do govrrno, c outros miseraveis

expedientes, que lhe'suggere a sua ima-

ginaçiio escandccida, tentando assim oc-

cultar a sua triste posição e nenhum

prestígio; systema tito'velho e usado, como

¡niceravel e repugnante.

Porém, baldado empenho l

Ninguem ignora que a guerra tcita

polo «Campeão» ao :ulministrador c ou-

tros, que o sr. Augusto F; Pinto lhe indi-

gita,'procede dos despeitos de prctcnçõcs

malogradas. '



 

Aqnelle sr. vê “perdida toda 'a sua

influencia no concelho 'de Oliveira, onde a

sustentou por algum tempo com u força

do seu despotismo, e patronato de toda a

qualidade. ”

Vê que se vae sumir para sempre na

enumbru da sua nullidad'e', alguma sonh

lira dczprestigio, que elle ainda agora sup#

punha ter.

Aquella imaginação esbrazeada rc-

presentava-lhe talvez um nnunento ditoso

em que, depois de ter passado Inexoravel

por cima daquelles 'que se niio podiam

erguer do tremedal da pobreza, elle viria

a ter fechadas com chave oppressora os

destinos do concelho de Oliveira »quadra-

vam-lhe os movitnentos autonmticos deter-

minados' pela sua volitade_(lespotica.

i Continuaremos.

Outubro, 3. '
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llllnlsterlo tlaÃoltras pnbllcas,

continuei-cimo lmlnstrla

Repartição central

PLANO DE ORGANISAÇÃO D0 coa-

ro na ENGENHERIA CIVIL E

nos seus AUXILIARES

TITULO I

Organisação do corpo de engenharia civil

CAPITULO I

Secção do serviço do engenharia civil-

objecto e attribuição do corpo

Artigo 1.' E' croado junto ao mi-

nisterio das obras publicas, connnercio o

industria, nm corpo do engeaheria civil

de que será. chefe o ministro e secretario

d'estado, e sub-chefe o director .geral das

obras'publicas e iniiuas; '

Os en genhoirosi deste corpo serão _em-

pregados em :todos: os? sersiçbs technicos

deste ministerio, que serão divididas nas

seguintes-'secções z -

1.“ Obras publicas;

2.' Minas; Í __

3.' Aguas e Horestas ;

4.' * Trabalhos geographi-cos e esta-

tisticos, pesose medidas ; A

,53. degraphos. A w .'-

¡AI-i. .4. ..Sñof nt'emlits os ,seguintes

corpos auxiliares do corpo dat_ engonheria

civr'l'paraos referidos'serviçosqu ' r

1.' Corpo âle'architectos', "'

2. Corpo de conduutores_ ;

“ 3. Corpo de telegraphistas.

Art. 3. As secções a que se refere

.o artigo 1 sabdiriilem-se-do modo se-

guinte z

§ 1. A secção do obras publicas

eomprehemlerá os estudos, trabalhos te-

chinos, e a administração, tiscalisaçiio e

policia concernente a :

› l. Estradas e pontos ;

2. .Caminhos de ferro ;

3. Rios, cauacs e portos de mar ;

4. Editicios publicos, monumentos

nacionaes, e' mais obras artisticas e de

aformoseamento ; '

5. Abastecimento das aguas, ba-

nhon, lavadouros publicos e- obras analo-

,t

Wii_ . .
6. Os nnua 'serviços tcchmos que

por decisão especial forem snnexados a

estes.

' § 2. A'secçilo de minas comprehen-

derú os estudos, trabalhos technicos, e a

administração, liscalisaçito e policia con-

cernentes: › '

1. Pesquisa, exploraçãore lavra das

minas, pedreiros, turi'eitase mais jazigos

nnneraes ;

2. Fornos, forjas e ofiioinss depen-

dente da lavra dos jazigos miuerues ;

3. Estatisticas mineralogicas do pais;

4. Carta geologica, pesquisa, ex,

ploraçilo e analyse das aguas ;_ v

Õ. Estabelecimento e laboração do

machines“ e oliicinus em relação :t segu-

rança, commodo e'salnbridade publi-

ca ; A *

6. Todos as mais serviços que por

decisão-especial fama annexados a es-

tes.'wv r

§ 3. A secção de aguas e florestas

comprehenderñ os estudos, trabalhos te-

chnicos e n administração, tiscalisação e

policia concernente a :

1. Aguas correnteS, fontes e quaes-

quer depositos ou munnnciaea de aguas ;

2. Irrigaçõos, drenagem, desseca-

mento de ¡›aiitmioa,esgi›to e desalagmnon-

to dos CnInpOs' ; arginamento e espnrgo

dos rios e nuiis obras analogas em bonoli-

cio da agricultura e da salubridade publi-

ca ;

3. Matas e arborisação do p'aiz;

4. Todos os mais serviços technícos

que por decisão especial forem aImexados

a estes.

§ 4. A secção geographica e esta-

tistica comprchcmlerú todos os estudos e

operações Concernentes á disposição phy-

sica e economica do paiz, incluindo a. alta

e pequena geodeaia, achorograp'hia, topo-

graphia, hydrographia e os trabalhos de

estatistica, cadastro, meteorologia e outros

“nalogUH que foi' COIIVBIllthG encm'l'egar

aos engenheiros e conductOres, assim como

a superintemlencia e liscnlisaçilu que pelas

leis campetir ao estado em relação a pesos

e medidas.

§ õ. A secção das telegraphos tem

por objecto e'xulusivo o serviço telegra-

phico.

O numero destas secções e a repar-

tição por elias dos ditl'crentcs serviços

acima designados, poderão ser alterados

por decreto especial. '

Art. 4. Pertence tambem ao ser-

viço do corpo dc engenharia e seus aux¡-

linres o ensino e mais serviço escolar dos

estabelecimentos de inatruoçño dependen-

tes do ministerio das obras publicas, coul-

mercio e industria, sem prejuizo dos em-

pregos nos mesmos estabelecimentos de

outros quacsquer individan idoneos fora

dos quadros dos mencionados corpos.

Nos decretos organicos que se pro-

mulgarem para u reforma destes estabe-

lecimentos, e nos competentes regulamen-

tos se marcarão aspcircumstancias e condi-

ções que respeitarem aos individuos do

corpo de Íengen'hci'ia e seus auxiliares-que

forem empregados -no ensino' e mais servi-

ço escolar dos :estabelecimentos de ínsa

trucçilo acima referidos. 1- l _ :

Art. 5. Oscngouheiros civis, pos-,

to ique constituam um corpo unico, Berilo

divididos pelas diñ'erentes secções de ser-

viço designadas nonrligo 1, segundo as

suas diversas habilitações theoricaa e prati-

cas e aptidões especiaes_ ; podendo permaq

nccer imleliuidameute no serviço da sec-

ção para que forem nomeados, ou passa-

rem 'para outras nos casos e pelo modo

que determinarem os regulamento'.

Art. 6. I Um decreto «special deter«

minará as disciplinas que devem constituir

o curso geral de engenharia civil e os

cursos complementares para as differeutes

especialidades das secções dc serviço acima.

designadas.

Art. 7. O numero de lugares a

preencher no corpo com referencia as dif-

ferentcs secções será. lixado e publicado

annualmentc, segundo as necessidades do

serviço.

CAPITULO II

Categorias dos engenheiros civis e prínci-

paes attribuições de cada. uma dellas

Art. 8. As categorias dos engenhciq

ros civis empregados pelo ministerio das

obras publicassiio as seguintes :

Inspector ;

Engenheiro chefe ;

Engenheiro subalterno.

§ unico. Haverá. mais uma catego-

ria denominada de aspirantes, da qual

sahiriio os individuos que devem entrar

para o quadro do corpo de engenharia

civil.

Art. 9. As categorias designadas

no artigo precedente são divididas em duas

classes. w

Os inspectores de 1.“ classe se deno-

minnrño inspectores geraes, os inspectores

de 2,.“ classe impectores de divisão.

Art. 10. Os inspectores exercem a

seguintes funcções : '

1. O serviço do conselho de obras

publicas e minas, e o dos mais conselhos

ou connnisaões permanentes juntos do mi-

nisterio para quo forem nomeados ;

2. A inspecção do todo o serviço

quer ordinario, quer especial que lhes for

designadopelo governo ou marcado nes

regulamentos ;

3. A tiscalisaçño de obras on quaes-

quer trabalhos e explorações dirigidas por

elllpl'f'zllñ para que forem cxpresláaltlellte

nomeados ;

4. A direcção das grandes obras,

trabalan e oatlldos que o govorno julgar

conveniente ellctll'l'(|gal'-1lteu ;

5. O ;serviço de directores geraes

ou chefes de repartição no ministerio das

obras publicas, assim como \quaesquer ou-

tras cummissõos especiaes- proprias (las

suas habilitações, de que forem incumbidos

*pelo governo.

(Contz'noa.)
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Despachos _Pela 2.l Reparti-

ção do ministerio da fazenda, eXpediram~

se, durante o Inez de agosto ultimo, e nas

datas abaixo indicadas, os seguintes des-

pachos :

1 Joaquim de Aquino de Sousa Gomes

w- exonorado do logar de~esceiptura-

rio do escrivão de fazenda no conce-

lho de Montemor o Velho, por haver

sido nomeado escrivão e tabellit'to do

juizo de direito da comarca da. mes-

ma denominação. l

2 José Maria Marques Caldeira -- trans.

ferido, por convenieucia do serviço,

do delegado do thesouro no districto

de Coimbra para identico emprego

no districto de Viseu.

n Francisco Percirade Miranda - trans.

ferido, por conveniencia do serviço,

de (li-legado do thesouro no districto

de Vizcu para identico emprego no

districto de Coimbra.

»l JOsé de Moura -- exonerado, pelo ha-

vcr pedido, do logar de guarda da

ali'audega municipal de Lisboa.

a José de Calazans Martins França --

nomeado para o logar do antecedente.

v Antonio Bernardo - nomeado para o

~ logar _de guarda a cavnllo supranume-

rario da ñscalisação das alfàndegns

. de Elvas, vago pela exoneração de

José 'Ali-.xandre Neto.

a Manuel Maria Alvares Pereira da Ga-

ma. - transferido, por convenient-.ia

do serviço, ' do logar du escrivão (lc

fazenda no concelho de Montemor o

Velho para identico emprego no con-

celho do Leiria. ' › .

r Joaquim Ferreira de Sousa - trans-

ferido, por conveniencia do serviço,

do logar de escrivão“: de fazenda no

Concelho do Leiria para identico em-

prego no concolho de Montemor o

Velho.

» Pedro de Almeida Pacheco - transfe~

rido do logar de escrivão de fazenda

no concelho de Porto de Moz para

identico empregono concelho de Pom-

bal, vago pela demissão de Miguel

Augusto de Andrade Santareno.

3 MiguchAugusto da Encarnação-exo-

nerado, pelo haver pedido, do logar

de aspirante de 2.' classe da repar-

tiçi'io de fazenda do districto de Evora.

s Francisco Venancio Correia -- exone-

'ado, pelo haver pedido, do logar de

Guarda a cavallo supranmnerario da

tiscalisaçiio das alt'andegas do circu~

lo de Elvas.

4 José Sabino Barroso -› promovido do

logar de guarda n pé ao de guarda

de bordo de slfandega do Villa Real

do Santo Antonio, vago pelo falleci-

mento de José Theodoro Nunes Ta~

lharine, e que exercerá delinitira-

mente. '

5 Antonio José Pereira da Silveira e

Sousa - mandado suspender do exer-

cicio e vencimento do seu logar do

sub-director da. ulfandcga da ilha de

S. Jorge, por não prestar a necessa-

riaattenção ao desempenho doiserriço

da sua competencia.

6 Agostinho Ignacio Peixoto da Gama

-- nomeado-para o logar _de solicitn- '

dor da fazenda nacional na comarca

de Torres Novas, vago pelo l'alleci-

mento de Luiz Vasco Frederico.

n Manuel Joaquim Inglez - exonerado,

pelo haver podido, do logar de escri-

pturario do escrivão de fazenda no

concelho de Almodovar.

 

› Francisco Manuel Vaz Ramos - no-

meado para o logar do antecedente.

l Ednardo Augusto Pereira - nomeado

para o logar de escripturario do escri-

vão de fazenda' no concelho de Pas-

sos de Ferreira, vago pela. exonera-

ção de José Ferreira Torres J unior

ii Roberto Augusto da Matta. Veiga-

promovido do logar de escripturario

do escrivão do fazenda no concelho

de Beja. ao de escrivão de fazenda

no concelho da Vidigueira, vngo pe-

lo fallecimanto de Francisco Antonio

Fazenda.

r Antonio Joaquim da. Costa Guimarães

«-'- demittido do logar do guarda a

cavallo supranumerario da tiscalisa-

saçiio das alfandegas do circulo de

Castello Branco, por ter sido preso

pelo crime de furto.

v José Antonio Rosado - nomeado para

o logar de guarda a. pó suprannme-

rario da ñsealisação das all'andegas

do circulo de Sabugal, vago pela

transferencia de Antonio Rodrigues

11 Antonio Duarte Correia -- exonerado,

_ pelo haver pedido, do logar de guar-

da barreira do Porto.

I Joao Antonio Ramos - transferido do

logar de guarda a cavallo suprnnu-

merario da liscalisaçao das alfande-

gas do circulo de Mortola para o de

guarda. a pó ctl'Gctivo da Íiscalisaçi'lo

das Alfandegas do circulo de Bia-

gança, vago pelo. fallecimento de Ma-

nuel Antonio Frias, e que exercerá

delinitivamcnte. .' .

I José Dias - transferido do logar dc

guarda a cnvnllo 'su'pranumerario da

fiscalisaçito das alt'andegasdo circulo

de Mertula para o do guarda a pé

snpranumerario da liaculisação das

aliandegas do circulo do Bragança,

vago pela demissão de Antonio Pinto

da Silva.

2 s Manuel de Sousa - transferido do lo-

gar de guarda a cavallo supranume-

rario da tiscalisaçñs das alt'andegas

do circulo (ie Mertola para o de guar~

da. a pó supranumerario da liscaliaa-

ção das altaiidegas do cincnlo do Bra-

' gança, vago pela demissão de João

da Costa 2.“ ' '

16 Manuel *Antonio Frias - momeado pa-

ra o 'logar de guarda s, pé supranu-

morurio du liscalisaçi'io das alfandcgas

do circulo de Bragança, vago pela.

exoneração de João da Costa Guima-

rães. i

p José Maria Fernandes - demittido do

logar de escriptul'ariordo escrivão de

fazenda no concelho de Sabugal em

vista das informações dadas 'a seu

respeito. w ' .

s José da Costa Figueiredo -- nomead

para o logar do antecedente.

n Jesé Ramires -- mandado restituir ao

exercicio do seu emprch de subdi-

rector da alfaudega de Castello de

Vide, de que estava suspenso.

s Silverio Rebello de Carvalho -- exo-

nerado do logar de solicitado¡- da fa-

zenda nacional na comarca da Povoa

de Lanhoso, por haver sido nomeado

escrivão o tabollião do juizo de dl-

reito da 'comarca de Fafe.

s Antonio Joaquim Dias -- nomeado pa-

ra o referido logar do solicitador.

18 Joaquina Pinto (bt Rocha - nomeado

(lclinitavamente para o logar de guar-

da a pé da alt'andeha de Peniche,

que tem por nomeação temporaria.

lllstorla das especiarias ~

De uma obra, que em breve deve vêr a.

luz publica, e que deve ser muito interes-

santo, intitulada «Curiosidades dos ban-

quotes antigos smodernosn entrahe a Il-

lustration os scgnites apontamentos histo-

ricos sobre as especiarias.

a Os romanos, nos primeiros tempos,

tiveram por especiarias, e temperos, a pi-

menta (differente da de Sumatra), o alho,

a cebola, o vinagre, mostarda, o Incl e al-

gumas plantas nromaticas. Depois, no

imperio , conheceram a ortelã , o comi-

nho, o açafrão, o exymel, o endl'o, o to-

milho, o louro, e um môlho ou adubo

que ellos chamaram asilphunn», e que se

julga ser o opio. '

«No seculo 143', comprehcndiam-se

em França, debaixo do nome de especia-

l rias, além da pimenta, o do pimentão, o

dos aromas de que acima i'allamos, as

amendoas, o assucar e os conchtos.



«A noz moscada, e o cravo da India,

foram descobertos, na edade media pelos

chinezes, nas ilhas Molucas, mas os por-

tugueses não começaram a explorar estas

duasespecies, para as espalhar pela Eu-

ropa, senão em 1511. ,

:Antes da descoberta do cabo da

Boa Esperança, como eram ditñceis as rp-

lnçí'les com as Indias, a pimenta valia

dois marcos de prata a libra, e as espe-

cies doces como amendoas, confeitos eram

de tal modo raras, que só se apresenta-

vam aos reis, e grandes senhores, no tim

das refeições oti'ereciam-se em presentes,

como prova do deferencia ou gratidão.

Declaração. - Publicamoa em se-

guida a correspondencia do sr. Antunes

Coelho - e declarâmos não ser elle o au-

ctor das correspondencias a que se refere.

RR.

cSr. redaotm'. = Acabo de ler no

.seu jornal n.° 349 ama correspomlencia

de Fermentellos, em que com grande sur-

presa rastreio uma referencia calumniosa e

desleal para mim.

Os signatarios da'mesma, ou por le-

viandade ou por algum sentimento d'in-

triga, indigitaram-me como auctor d'ou-

tras, que ahi teem apparecido; portanto

para. deelinar de mim quaesquer suspeitas

menos lisongeiras, e para os desmentir,

supplieo a v. queira declarar, se etic-

ctivamente seu eu responsavel ou signatu-

rio das correspondencias, a que se referem

aquelles srs.

Outubro 4 de 1864.

A. F. Antunes“Coelha.)

E' de mais. -- O coruja continua

o Vimportunar o sr. vigarie d'Arada por

não lhe chegar azeite que o sacie. Decla-

rou-se inimigo da egreja d'Arada, por que

acha~as portas trancadas e não poder ir

chupar o azeite, como acontece em Eixo,

onde podem lamber corajosa machos, sem

que d'isso se importe 0 sr. Onofre.

Em quanto o sr. Amaral não der

alguma cousa ao coruja ndo se calla;

berra e torna a berrar.

Atlençáo. - Chamâmos a atten-

çi'io da auctoridade competente para o pro-

cedimento altamente reprehensivel do sr.

Antonio Maria Freire, actual professor de

instrueçâo' primaria. nesta cidade.

Já estamos a 8 de outubro, e ainda o

sr.. Freire não appareceu na aula, Onde

tem ido. umseu amigo desculpal-o, com

a sua estada no mar!

Isto assim' não póde continuar.

Pedimos providencias, e promettemos

voltar ao assumpto muito breve.

“laminação. - Antes das 11 ho-

ras, já estão quasi todos apagados os can-

dieiros da cidade e Os mesmos accesos

com uma luz baça e amorteeida.

Azlém de os accenderem muito tarde,

não sabemos que quantidade de azeite

lhe deitam, que não duram 3 horas!

Dê a camara as providencias, que os

seus Immicipes reclamam.

Chegada-Chegou a esta cidade

na quinta feira uma companhia dramatica

nacional, que se propõe dar alguns ,espe-

ctaculos no theatro' desta cidade. Diz se

que ó ti|llttltllãí.q|le tem logar o primeiro.

A companhia é numerosas; depois de

obrar depois fallaremos.

Vem tirar Aveiro do lethargo em que

Jazm. A w

S. .Geralclot-D' :imanhito .arraial

de S. Geraldo na Presa pequena.

Haverá funeçño rija ; musica, fogo

preso, zabamba, entremczes, cousa nova na

aldêa, além (to muitasâcoisas, que não se

annnncnnn. -

« Uma comedlaalrama. - Ha

mpito tempo que o sr. F. vivia, apesar de

casado, amancebado eom uma tal Maria,

a quem elle ha pouco tempo abandonou,

porém a mulher nunca o deixava, chegan-

do mesmo a ser o divertimento de muitas

pessoas o mandarennn'a a qualquer parte

procurei-o. Estava magnetisada ao sr. F.

Diz a com populi, que elle em quanto lhe

sentia dinheiro não adeixára, mas agora

como a vê sem viutcm a votára á mar-

gem. a

Na quarta feira, porém, á noite tra-

varam se de razões de que resultou, bater-

lhc o sr. F., com um pan, a Valer.

Eram nove horas da noite, e n'uma

loja de mercearia, que se deu o conflicte,

c apezar da berraria não acudiu ninguem.

A Maria foi para casa, onde se passaram

scenas patheticas.

Invocava o suicidio; . . .

a miudo : Aquelle maroto. . .

sassino. . .

Ha tambem quem attribua a fingimen-

to muitas cousas, que ella faz para persua-

dir que está louca. . .

E' pena- que assistissem poucos espe-

ctadores ao desenlaee desta comedia-dra-

ma, ha tanto tempo ensaiado, e que tão

bem. foi desempenhado pelos actores.

Prémio. - Recebeu o primeiro no

qninto nuno do curso modice~círurgico da

eschola do Porto o nosso patricio e amigo

o sr. Francisco Antonio Marques de Mou-

ra.

e eXclamava

aquelle as-

DamOs-lhe Os parabens por lhe ser

devidamente apreciada a sua intelligencia;

e egualmentc :i eschcla do Porto pela jus-

tiça que dispensou a este manccbo de

esperanças. '

Expediente. -- A mlministraçiie

deste'jornal declara. que não dará publici-

dade aos annuncios cujo original não tcnha

a declaração de quem se responsabilisa

pela importancia da sua publicação assi-

gnada pelo proprio responaavol.

llevlsta Contemporanea. -

Recebemos o n.° 6 do quinto anne deste

excellente jornal mensal, contendo cs se-

guinte¡ artigos :

«Domingos José Gonçalr'es de Maga-

lhães», esboço biographieo, por Innoccir

eio Francisco da Silva, como retrato pri-

morosamente gravado pelo sr. Sousa,

«Poesia popular», por Theophilo Bra-

ga.

(Sonho de uma noute de verão», poe-

sia, por L. A. Vidal.

«Chronan scientilica», por J. d'An-

drade Corro.

¡Chronica do mez» , por J. C. Ma-

chado.

aChrouiea Bibliographica», por Er-

nesto Biester.

Balldulr. - Recebemos e n.° 39

deste interessante jornal hebdonnidariO,

que contém entre outros artigm os seguin-

tes :

(Photographias so'ciaesn, por C. Ma-

rianne Fróes.

«Uma barraca na feira da Ladra»,

conto espantoso, por Luiz d'Araujo, con-

tiuuaçño. e '

(Poesiasn. r 4 . .

e Perguntas 'innocentess .

:Revista dos theatros».

:Folhetim -José Estevão», poesia

por F. M. de Sousa Viterbo. Porte.

E uma eontradança para piano.

_II-_m

CORREIO '

(Do nosso Correspondente)

Lisboa, 7 de outubro.

 

0.aJ01'nal. do Commercio; de hon-

tem diz que no vapor ¡Amasonm chegado

ha. pouCos dias, vieram, para ,.o, v governo,

351000 libraw, e'queaeste dinheiro foi ne-

gociadoipara pagar zive'ompanhia dos ca-

minhos 'de ferro de suesteoí saldo de

contas pela construcçi'io das linhas ferreas

de Evora e Beja. ,Acresscnta porem o

alludído jornal, que o dinheiro chegou

nas vesperas das eleições e era neces-

sario, segundo parese, .para coromper os

eleitores, e levar á camara mais alguns

deputados mudos e ineptos mas condcscen-

dentes. '

v Esta linguagem mostra e' proposito

do estarem de eentinuo crivando de allu-

sões infames'o ser. Lobo. d'Avill'a. Ora que

taesi ataques ao governo cespicialmente

ao.sr. ministro da fazendase lêssêm no

«Consul-vedar», na «Revolução» e a inda

na aNação, não havia que estranhar.

Esses jernaes ni'to fazem outra cousa

todos os dias, e desde muito. Mas um pe-

riodico serio e grave como é, e deve ser

pelo. seu .titulo, o «Jornal do Commercio»,

não podera de certo sustentar o seu credi-

to com taes escriptos. Se o «Jornal do

Commercio» tem provas de que as 35:000

libras' foram consumidas nas eleições, dc-

vera começar por exebil-as. Mas creio que

não tem nem pode ter pro 'a alguma. O

dinheiro podia ter chegado na vospe 'a das

eleições que se repetiram no dia 2 deste

Inez. Que o governo pois despcndossc, o

que ignore inteiramente, ellcgalnicnte, co-

mo e tem feito todos os governos, algu-

mas sommas, de certo que não carecia das

  

¡ pois de

  

35:000 libras para este fnn. Muito pobre

estaria. o nosso thorouro se niio tinha al-

guns contos de_ réisi

- A regeneraçño morreu. Declara o

ofñcialmcnte a «Revolução de Setembronl.

Na camara dos deputados disse, este anne,

o sr. Torres e Almeida (que a regenera-

fora um parcnthesis aberto pela espada do

duque de Saldanha, o fl'cilntlu com a mur-

te de R. da F. Magalhães» Na camara e

na imprensa foi fulminado o .sr. Torres e

Almeida, por haver pronunciado no pm'-

lamcnto aquella verdade iuduvitavol.

Hoje diz a «Revolução» que a n'ch-

neraçào foi uma epoca do transição glo-

riosa» Já hoje lhe niio restam saudades

pungcntcs--apor que os mortos não l'CitlH-

citam»

Está pois declaradaoilicialmentc mor-

ta a regeneração.

Agora vño organisar a opposição

liberal progressbta. Oxalá que a organi-

zcm bem, e que a suistenlom com digni-

dade principalmente na imprensa.

- 0 «Conservador» orgão de um

partido, que nom um representante tem

na camara, diz qua a opposiçño conta iii

certos e lirmcs 40 deputados, e que espe-

ra, fazer grande colheita entre os 50 de-

putados que pela primeira _vez vem a ca-

mara.

PelOs calculos do «Conservador» não

podemos dar longa vida ao ministerio de-

abertns as Côrtes l

-- Ora se dermos tambem credito á.

aReVoluçõo», talvez nem ajanciro chegue

o ministerio. O orgão da morto regenera-

ção cnnrlllc pelo que se pmsou na eleição

do circulo 114 «que a situação é desam-

parada pelos seus amigos,.que os caracte-

res honestos vãese despegando todos do

Assassins, s Patriarcas' romanas
7lCENTE_AUGUSTO D'ARAUJO l

V' CAMISAO previne o publico de

que não se rcsponsabilisa pelo pa-

gamento de (plantios que o seu

criado peça a alguem, em seu no-

me , ou em, nome de pessoas de

sua familia, nem satisfará qualquer

despeza que o mesmo criado faça

nas lojas de mercearia ou em quaes- ,

quet outras, porquanto não man-da I

comprar nada liado.

AGRADECIMENTo_

Antonio Augusto dos Santos agradece

nos srs- que se dignaram' acompanhar :i

sepultura o cadaver de sua filha, a todos

protestando eterna gratidão.-

  

chase aberto concurso. por espaço _de

Í (30 dias, :l contar da data (leste, para

o provimento (lo logar 'die rmcbedor da

comarca de Arctica deste districto.

Os individuos que pretendercm aquel-

le emprego derem apresentar-me es seus

requerimentos devidamente (locuinclrtadm

com certidão de idzuie-attcslmios do seu

comportamento moral e politico -_ alvará.

de folha corrida - certidão pela'qvual se

mestre quite com a fazenda --'outra em

que prove 0 não estar sujeito ao recruta-

mento.
-f

O recebcdor que for provido no dito

emprego é obrigado a prestar liança den-

tro de 30 dias no valor de 2:2()0;5000 rs.

em dinheiro, ou em inscripções, na fórma

do art. 54 do decreto de 3 do novembro

de,1860,.cn_ja quantia ficará vencendo o

respectivo juro.

. Os proventos que competem ao'rece-

bcdor da comarca (l'Arouca sito as quotas

de 60 por milhar (lc. toda a cobrança icita

dentro dos presos estabelcnidm para a

abertura do cofre; -~ de 40 tambrm por

milhar pela que rcalisar em virtude de

aviso - e de 20 da que eíl'ectuar depois

do relaxe, na conformidade da tabella an-

nexa ao decreto de 12 de abril de 1862,

e art. 33 do decreto de 3 de novembro do

1860, as quaos são calculadas em (35053

réis, pouco mais ou manos I

Pertence :iquclln comarca o concelho '

de Castello do Paiva onde o recebedor

que for nomeado dure ter um proposto

RESPONSAVELIHJÍ. (J. a?“ o'. I'zmeutet.

 

ministerio, que todos desertam,.que tudo

está. _em desordem e que a crise_ está esta-

belecida l l»

Tantos infortunios e contrariedadcs

capazes de matar dez ministerios em 'vez

de um,que já. rue vivendo forte,e rigoroso.

q -0 sr. D. Luiz da Camara Lume,

deputado da passada legislatura, nñicial

do estado maior, gosando de muitas nym-_

pathias no exercito pelo muito empenho

que toma nas questões militares, Iu'lo consi-

guiuscr eleito pela Madeira,doudu é natu-

ral. Ouço que se propõe pelo circulo llti

desta .mmitalmor que o sr. ministro da fa.

zenda tem de optar por Santarem, por ser

a sua .naturalidade. Parece que alguns

militares vão .começar em ln'crc os traba-

lhos para a eleição do sr. C. Leme.

- Os engenheiros dcsaprovam mui-

tas das disposições da reforma _das obras

publicas. A scicnria no exercito pouca¡

vezes está centento. Parecequeuvño estu-

dar as alterações quo é mister fazer, e

uma eommissüo ira depuis ;'¡iprenental-as

ao ministro. ' i

-- Foi hontem collocado no largo do

S.- Roque-o monumento cmmnemorativo

do consorcio do sr. D. Luiz. E' uma pe-

quena e elegante culumna, coroada por

nm festão em forma do medalha, em que

se lê a seguinte inscripçiio, do lado do

oeste cm italiano, e do este cm pei'tugucz.

Pelo faule Consorcio

De Suas Magestades

EI llci Don Luiz dc Portugal

E a Princesa Mandarin de Savoyn

Em 6 de outubro de 1862

Novo Penhor de fraternidmlo ,

Entre os dois l'ovos

Os Italianos residentes em Lisboa

Erigiruni

 

debaixo da sua responsabilidade, e pago
ii sua custa.

Finalmente a pessoa que obtiver este

mnprcgn tica gesundo as menções o enu-

ccpções concedidas peles decretos de lti
de agindo de 1844 e de 10 da novembro

de.)849. . « e

Repartição de fim-nda doulistricto de

Aveiro, Õ de optubru (le 1864.

O delrgade do, tliesoliro

Vicente Augusto d'Araiy'o Camisão.
W

«O'Blhll ELEllllNl'illlES
&puros-'mtas hello eonSeIho geral

d'lnslrneção publica : '

E COORDENADAS POR

A. raancisco MOREIRA DE sÁ

«Compendio de Historia Elementar»

- para uso (los alumnos do l.” anne do

Ulll'BOudt) lyÁ'GÍl, 2.7' edição -,-' 80 rs.

. aCompcndio deGeographía Elemen-

tarsàpara 'uso dos alnmnos do t.” anne

do curso do lyceu, 2..“ ediçõe- 100 rs.

s Novo Compendio da Historia de

Portugais- 8.“ edição _100 rs.

v 'NthecttpltulltçñlH do ¡nesmo compen-

die -e,6.“› edição - 20 rs.

Estilo á venda no .Porto, Braga,

Vianna do Castello, Evora, Setubal o

Lisboa, nas lojas do'costume, e em ca-

sa. do auetor, rua diab'audade, n.°' 3,.

faz se abatimento de 10, 15 e 20, por

cento a quem comprar maior porção, não

só destas,:mas. das .seguintes obras do

mesmo auctor :

«Compendio de chorographia portu-

guesa» -- para uso dás aulas primarias e

secundárias-l 60 ps., . l a

«Recapitulação» do mesmo compen-

dio, muito necessarias. quemtem de fazer

examevno lyceu, 2.“ edição-50 ra. .

«Conpcndio de giographia» - para

uso dos almunos do 43° annedo lyceu-

400 réis. ~ Í , ,

uCompendio de orthograpbia» ›- con-

tendo as principaes regras para bem es-

crever a lingua portuguesa, 4.“ edição _-

DO réis. . .

«Compendio do novo systema metri-

co-decimaln 64.“. edição '-60 réis.

«O dia 1.' de dezembro de 1640 ou

memoria historicas-IOO réis.

_Typ do «Districto de Aveiro»-


